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INTRODUÇÃO 

O interesse em avaliar as características fenotípicas de sociedades indígenas 
distribuídas pelo território nacional não é recente. Na literatura científica são encontradas várias 
pesquisas sobre perfis dermatoglíficos em populações indígenas da América do Sul (JANZEN; 
SALZANO; PALATNIK, 1983; DESCAILLEAUX et al., 2001). No entanto, ainda são escassas 
aquelas que utilizam indígenas da região oeste do Pará enquanto público alvo. Sendo assim, o 
estudo trata em identificar o perfil antropométrico e dermatoglífico nos índios da comunidade 
dos Boraris (Santarém-Pa), através do método da Dermatoglifia. 
 
 
Comunidade Indígena Borari 

Conhecida poeticamente como a “Pérola do Tapajós”, a cidade de Santarém está 
situada no estado do Pará (microrregião do Médio Amazonas), na confluência de dois grandes 
e importantes rios: o Amazonas e o Tapajós. Apresenta-se distante 1.369 km da capital Belém, 
ocupando uma área de 24.154 km2

A Vila de Alter-do-Chão, por outro lado, é um dos doze distritos dessa cidade, distante 
desta, por sua vez, cerca de 34 km, com acesso por via fluvial (pelo rio Tapajós - percurso de 3 
horas) e via terrestre (pela PA 457, rodovia Everaldo Martins – viagem de aproximadamente 1 
hora). Segundo o IBGE (2000), a Vila é povoada por 6.740 habitantes, sendo a maioria 
descente dos índios Boraris, numa superfície de aproximadamente 80 ha. Como muitas outras 
localidades brasileiras, Alter-do-Chão foi fundada a partir de uma missão da Igreja Católica 
portuguesa, denominada Missão “Tapajós”, cujo objetivo principal era a catequização dos 
índios nativos. Esta Missão estabeleceu-se em 1661 sob o comando do Pe. João Felipe 
Bettendorf (SANTOS, 2006). 

 e é povoada por uma população de, aproximadamente, 300 
mil habitantes (CARVALHO; SOUSA; QUEIROZ, 2006). 

Conforme Santos (2006), mesmo existindo divergências entre os historiadores locais 
sobre seus aspectos históricos, Alter-do-chão, para os atuais habitantes, tem suas origens e 
fundamentação marcadas pela nação do povo indígena Borari, o qual formava uma das seis 
tribos da Nação Tupaiucu. Embora sejam evidentes as modificações em termos de 
infraestrutura e miscigenação na Vila, os descentes desses povos perpetuam a cultura dos 
seus ancestrais, manifestando-se pelas celebrações de rituais praticados pelos primeiros 
habitantes (SANTOS, 2006). Destaca-se, entre esses festejos o “Sairé”, uma das 
manifestações religiosas mais antigas praticadas na aldeia dos Boraris (AMARAL, 2006; 
CARVALHO; SOUSA; QUEIROZ, 2006; FERREIRA, 2005; SANTOS, 2006). 

Relevante frisar que, conforme avaliação antropológica e cultural, a Fundação Nacional 
de Amparo ao Índio (FUNAI) e o Ministério da Saúde (MS) reconheceram legalmente 
aproximadamente 350 famílias oficialmente indígena Borari. 
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A Dermatoglifia 
No ser humano, segundo Fernandes Filho (1997), as impressões digitais (IDs) se 

formam entre o 3o e o 6o

Existem três grupos de desenhos ou dermatóglifos: arco (A), presilha (L) e, 
conjuntamente, o verticilo e S – desenho (W), conforme a figura 1. Podem ser analisados de 
acordo com quatro características: a) aspecto qualitativo (constituído pelas formas dos 
desenhos), b) aspecto quantitativo (determinado pela quantidade de linhas de cada um dos 
dedos), c) somatória da quantidade total de linhas (SQTL) e d) quantidade de cristas cutâneas 
dentro do desenho (FERNANDES FILHO, 1997). 

 mês de vida intra-uterina, permanecendo até a putrefação cadavérica. 
As IDs são marcas genéticas universais que possuem significativas características 
populacionais e étnicas (CASTANHEDE; DANTAS; FERNANDES FILHO, 2003), sendo 
utilizadas, desta forma, como diagnóstico na seleção de talentos no esporte. Para este fim, sua 
utilização é importante visto que impede o desperdício do potencial genético, o ônus no 
processo dessa seleção e facilita a melhor orientação à prática esportiva (FILIN; VOLKOV, 
1998; MOSKATOVA, 1998). Nesse âmbito, a dermatoglifia seria o estudo das IDs, pois as 
considera como um marcador genético de amplo espectro para utilização em associação com 
as qualidades físicas básicas e a tipologia de fibras (ABRAMOVA et al., 1995; BEIGUELMAN, 
1995). Em outras palavras, esse método seria um instrumento de identificação da tipologia de 
fibra, muito embora a biópsia seja considerada o gold standart. 

O primeiro passo para se determinar os dermatóglifos é a identificação do índice de 
deltas (D10). Esse índice pode variar entre um mínimo de “zero” (0) e um máximo de “vinte” 
(20), calculado, inicialmente, através da avaliação da intensidade dos desenhos, na presença 
dos deltas. O valor 0 aparece porque o arco (A) representa o desenho sem deltas – o mais 
simples; a presilha (L), o desenho de um delta e verticilo (W), de dois deltas  - o mais complexo 
(figura 1). Sendo assim, o A corresponde a “0”, a L corresponde a “1” e o W, a “2” 
(ABRAMOVA; NIKITINA; OZOLIN, 1995). 

 

 
FIGURA 1: Desenhos das IDs e a localização dos respectivos deltas. 

 
Fernandes Filho (1997) e Fernandes Filho, Dantas e Fernandes (2005) reportam que as 

valências físicas capacidade aeróbica, resistência e coordenação motora complexa estão 
relacionadas à diminuição dos arcos (até 0) e de presilha (<6), aumento dos verticilos (>4) e da 
SQTL. 

 
METODOLOGIA 

O estudo se caracteriza como uma pesquisa descritiva, com tipologia comparativa (ex-
post facto). Segundo Thomas e Nelson (2002), nesse estudo o pesquisador não tem controle 
direto sobre as variáveis independentes, porque já ocorreram suas manifestações ou porque 
são intrinsecamente não manipuláveis, sendo frequentemente utilizado para comparação de 
características entre grupos. 

A amostra foi composta de 45 indivíduos (24 homens e 21 mulheres), com média de 
idade de 35.4±19.4 residentes na Vila de Alter-do-Chão (Santarém-Pa). Foram caracterizados 
como indígenas Boraris os indivíduos reconhecidos por: a) sua convivência em tribo e 
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moradores da vila; b) análise genealógica, mediante aplicação de anamnese, que os 
enquadraram em indígenas e descendentes diretos dos povos originais. 

Critérios de inclusão: ser indígena Borari legalmente reconhecido pela FUNAI e pelo MS; 
ter pais e avós indígenas; morar na tribo Borarí ou na Vila de Alter-do-Chão; ter entre 18 e 70 
anos de idade; assinar o termo de consentimento livre esclarecido (TCLE). 

Critérios de exclusão: apresentar amputação de membro superior, mão ou dedo; 
apresentar impressões digitais de difícil identificação quanto às variáveis a serem analisadas.  

Foi utilizada uma ficha de avaliação para a coleta de dados gerais e das IDs dos 
voluntários. Para tanto, foram seguidas as recomendações de Cummins e Midlo (1961). 

Os resultados foram processados através de recursos da estatística descritiva 
(frequências absoluta e relativa, mínimo, máximo, média e desvio-padrão), mediante utilização 
do programa Excel (Microsoft for Windows – 2007). Posteriormente, alguns dados foram 
transferidos para o aplicativo Bioestat®

 

 5.0, de modo a estabelecer a diferença entre variáveis 
do estudo, através da aplicação do teste t de Studant. Foi adotado o valor de p<0.05 para a 
significância estatística. 

RESULTADOS 
A tabela 01 descreve os valores mínimo, máximo, média aritmética e desvio padrão das 

medidas antropométricas de acordo com o gênero. Segundo esses resultados, o sexo 
masculino apresentou média de massa corporal e estatura mais elevada que o feminino 
(masculino: 63.3±17.7 Kg e 1.55±0.14 m; feminino: 57.7±13.8 Kg e 1.48±0.06 m) entretanto, 
somente a variável estatura apresentou diferença estatística (p=0.0092). Já os valores do 
Índice de Massa Corporal (IMC), indicam sobrepeso entre os Boraris, principalmente o gênero 
feminino que obteve valores mais elevados (IMC=26.2±5.9 Kg/m²) do que o masculino 
(IMC=25.4±4.7 Kg/m²), contudo, não foram percebidas diferenças estatísticas (p=0.6193). 

 

 
A tabela 02 mostra, respectivamente, os valores mínimo, máximo, média aritmética e 

desvio padrão da somatória da quantidade de linhas (SQL) de cada dedo dos gêneros. Nos 
homens, o primeiro dedo da mão direita e o quarto da esquerda foram os que apresentaram a 
maior média de SQL (MD=14.9±4.9 e ME=12.4±5.2). Já no feminino, foram o primeiro dedo de 
ambas as mãos (MD=15.4±4.0 e ME=13.6±4.0). Não foram percebidas diferenças estatísticas 
entre as SQL da MD e ME entre os gêneros (p=0.4637). 
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A tabela 03 apresenta freqüência relativa dos tipos de desenhos de cada dedo nos dois 

gêneros. Percebe-se que o desenho L apresenta um maior percentual para ambos os gêneros 
(67%), enquanto W apresenta um valor considerado baixo (25%), porém não diferente 
significativamente entre os gêneros (p=0.4326). 

 

 
A tabela 04 apresenta os valores mínimo, máximo, média aritmética e desvio padrão do 

somatório da quantidade total de linhas (SQTL) e Índice Delta (D10) nos dois gêneros. Os 
resultados para SQTL e D10 (105.1±42.2 e 11.4±3.5, respectivamente) somados aos da tabela 
anterior mostram que nos Boraris predominam o desenvolvimento das qualidades físicas de 
velocidade e força explosiva, correlacionando-se com um nível baixo de coordenação e 
resistência, pois apresentaram valores abaixo a 134.2 de SQTL e 13.1 de D10 (ABRAMOVA; 
NIKITINA; OZOLIN, 1995). Não foram percebidas diferenças estatísticas entre os valores de 
SQTL e D10 entre os gêneros (p=0.4982 e p= 0.5371, respectivamente). 
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A tabela 05 apresenta a frequência relativa das fórmulas digitais de acordo com os 

gêneros. As fórmulas que apresentaram maior frequência foram ALW (22.2%), 10L (24.4%) e 
W>L (22.2%). Isso nos permite deduzir, segundo Cunha Júnior e Fernandes Filho (2005), que a 
velocidade e a força explosiva continuam sendo as qualidades físicas com maior predisposição 
na amostra estudada. Não foram percebidas diferenças estatísticas entre as SQL da MD e ME 
entre os gêneros (p=0.6843). 

 

 
 

DISCUSSÃO 
Os resultados desta investigação apontam índices de sobrepeso e baixa estatura, 

principalmente no gênero feminino. 
Pesquisas realizadas com outras etnias indígenas no Brasil, tais como os Terenas no 

Mato Grosso do Sul (RIBAS ; PHILIPPI, 2003) e os Baré em Terra Preta, Manaus (LIMA, 2004), 
também ressaltaram a frequente presença do excesso de peso entre os adultos. 

Gugelmin e Santos (2006) observaram uma alta correlação (r > 0,80), para ambos os 
sexos, dos valores de IMC e as medidas antropométricas de composição corporal em adultos 
Xavánte da aldeia São José, Terra Indígena Sangradouro-Volta Grande (Mato Grosso – Brasil). 
Esses resultados mostraram que altos valores de IMC sugeriram excesso de tecido adiposo 
entre os Xavánte. Resultados similares também foram observados por outros autores (DIAS 
LEITE JUNIOR et al., 2007; CAPELLI; KOIFMAN, 2001). 

Quanto às variáveis do perfil dermatoglífico, observou-se um padrão de comportamento 
na quantidade de linhas dos dedos em ambas as mãos, onde SQL1>SQL2, SQL2<SQL3, 
SQL3<SQL4, SQL4>SQL5. Esse comportamento de aumento e diminuição da quantidade de 
linhas também foi observado em outros estudos (ROQUETTI FERNANDES; FERNANDES 
FILHO, 2005). 

Nos Boraris predominaram as características para o desenvolvimento das qualidades 
físicas de velocidade e força explosiva e nível baixo de coordenação e resistência 
(SQTL=105.1±42.2 e D10=11.4±3.5). Esse fato indica que existe uma predominância do 
potencial desportivo genético anaeróbico. Para estes indivíduos, essa característica é de suma 
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importância para as atividades desempenhadas no cotidiano da tribo, como a caça, pesca e 
principalmente nas lutas (SANTOS, 2006).  

Observou-se neste estudo que o desenho presilha (L=67% para ambos os gêneros) 
apresentou maior frequência relativa. Estes resultados foram diferentes aos encontrados por 
Janzen, Salzano e Palatnik (1983) em estudos com os índios Erigbactsa (Mato Grosso, Brasil), 
no qual demonstraram que 53% dos homens e 51% das mulheres tinham predomínio de 
desenho verticilo enquanto o menos frequente foi à presilha. Já na população negra do Peru, 
Descailleaux et al. (2001) encontraram predomínio de presilha em 63.34% dos homens e 
66.25% das mulheres, sendo menos observado o arco em ambos os sexos. Dessa forma, a 
dermatoglifia pode ser considerada também uma técnica utilizada em estudos de comparação 
entre raças e povos. 

 
CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO 

Com base nos resultados da pesquisa, nota-se que a amostra de indígenas Borari de 
Alter-do-Chão (Santarém-Pa) apresentou índices de sobrepeso e baixa estatura para as 
variáveis antropométricas. Quanto às variáveis dermatoglíficas, foi encontrada a predominância 
do desenho verticilo, o qual está ligado às qualidades físicas de velocidade e força explosiva. 
Também foram demonstrados baixos níveis de coordenação e resistência na amostra em 
função dos resultados de SQTL e D10. O desenho mais observado nos gêneros foi a L, 
enquanto que W apresentou-se num valor mais baixo. As fórmulas digitais mais freqüentes 
foram ALW (22.2%), 10L (24.4%) e W>L (22.2%). 

Recomenda-se a realização de estudos similares com outros grupos étnicos a fim de 
caracterizá-los enquanto seus traços genéticos, através do método dermatoglífico. 
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